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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho constitui um relato dos 

desdobramentos da pesquisa “Análise bibliológica 

dos livros raros da Divisão de Coleções Especiais 

da UFMG” destacando um breve dossiê de uma 

obra da Coleção Brasiliana da UFMG. 
 



2. BIBLIOFILIA BRASILIANA 

 

O colecionismo de Brasiliana contempla objetos e 

materiais identificados em coleções privadas de 

reis e em universidades na Europa desde o século 

XVI, alimentado pelos descobrimentos das novas 

índias.  



2.1. A Coleção Brasiliana da Universidade Federal 

de Minas Gerais 

 

Doação 1966, composta por livros raros e 

documentos históricos 



3. O LIVRO 
Rerum per octennium in Brasilia et alibi nuper gestarum, 

sub praefectura illustrissimi comitis I. Mavritii Nassoviae, 

&c. comitis, nunc Vesliae Gubernatoris & Equitatus 

Foederatorum Belgii Ordd. fub Avriaco Ductoris, historia, 

de Gaspar Barleus, impresso na Tipografia de Ioannis Blaev, 

Amsterdã, em 1647. 

 

 Raridade 

 Valoração institucional 



4. ANÁLISE BIBLIOLÓGICA 

 

 Encadernação à holandesa: elementos técnicos 

e estéticos 

 

 Demais elementos 

 



Figura 1, 2, 3: Encadernação à holandesa 

Fonte: Devauchelle, 1995, p. 84. 
 

Figura 4: Pequenos ferros 

Fonte: Devauchelle, 1995, p. 44. 
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LIVRO 

Prolongamentos do revestimento 

sobre o corte lateral  

Fechos Cortes dourados 



Onglets 

Fólios 



LIVRO 

Relevo seco 

Cabeceado: bati 



Caparis Barlaei, Rerum per 

octennium in Brasilia, 1647 - Pasta 

superior.  Exemplar da Fundação 

Castro Maya. 

Fonte: Alencar, 2002, p. 77. 

Andreas Cellarius, Harmonia 

macrocosmica seu atlas universalis 

et novus, Amstelodami, apud 

Joannem Janssonium, 1661. 

Fonte: Macchi, Federico, Arte della 

legatura a Brera Storie di libri e 

biblioteche Il Barocco, 2002, p. 146. 

COMPARAÇÕES 



Na folha de rosto consta 

marca do editor, 

representada por uma esfera 

armilar, ladeada com as 

figuras de Chronos, à 

esquerda e Hércules à 

direita. Abaixo da esfera há 

uma nuvem e uma faixa com 

a escrita: “Indefessus 

agendo”. 



LIVRO 

Portada com as armas 

de Maurício de 

Nassau. Dedicatória 

de Caspar Barlaevs a 

I. Mavritio Nassoviae. 
 



LIVRO 

Frontispício  apresenta 

uma elipse (gravura em 

metal) contendo retrato 

de Maurício de Nassau, 

gravação de Theodor 

Matham. 
 



Assinaturas 

Reclamos 

Capitular romana. 

Letra possui 

preenchimento em 

branco. Ao fundo, 

motivos 

fitomórficos. 

Ausência de marcos. 

Altura da letra 

equivale a seis 

linhas do texto. 

 

COMPOSIÇÃO TIPOGRÁFICA 



LIVRO 

Ilustrações gravadas em cobre, a maioria 

assinada na chapa por Frans Post. 



5. PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO 

 

 Diagnóstico do estado de conservação 

 

 Reserva técnica: acondicionamento e 

armazenagem 

 



5. PRESERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO 

 

 Elementos para descrição bibliográfica 

 



LIVRO 





6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise bibliológica de Rerum per octennium in Brasilia 

vislumbrou apreender o livro enquanto um bem de valor 

documental e histórico, identificar as apropriações da bibliofilia de 

temática Brasiliana – as atribuições de distinção, de valoração e de 

raridade – bem como buscou reconhecer a originalidade de sua 

encadernação. A análise forneceu informações relevantes tanto 

para a descrição catalográfica do livro quanto para as 

imprescindíveis práticas que devem ser adotadas para sua 

preservação. 



Examinei com uma lupa a lombada desgastada e as 

capas, e afastei a possibilidade de qualquer artifício. 

Comprovei que as pequenas ilustrações distavam duas 

mil páginas uma da outra. Fui anotando-as num 

livreto alfabético, que não demorei a preencher. 

Nunca se repetiram. 

 

O livro de areia, Borges. 
 



Muchas gracias! 


